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AVANÇOS NO MANEJO DA DOENÇA DE PARKINSON: ABORDAGENS NEUROLÓGICAS E TERAPÊUTICAS EMERGENTES
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RESUMO: Introdução: A Doença de Parkinson (DP) é uma enfermidade neurodegenerativa progressiva que afeta milhões de pessoas em todo o mundo, sendo a segunda doença neurodegenerativa mais prevalente após o Alzheimer. Caracteriza-se principalmente por tremores, rigidez muscular, bradicinesia e instabilidade postural, além de manifestações não motoras como distúrbios do sono, depressão e declínio cognitivo. Embora os mecanismos patofisiológicos ainda não sejam completamente compreendidos, acredita-se que a perda progressiva dos neurônios dopaminérgicos na substância negra seja o principal fator subjacente. O manejo da DP tem avançado nas últimas décadas com o surgimento de novas abordagens neurológicas e terapias emergentes, que vão além do tratamento farmacológico tradicional. A incorporação de tecnologias como estimulação cerebral profunda, terapias gênicas e reabilitação multidisciplinar representa um marco promissor na melhoria da qualidade de vida dos pacientes. Objetivos: Analisar os avanços recentes no manejo da Doença de Parkinson. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de artigos científicos, a partir de bases de dados eletrônicas, como PubMed, e Scielo, utilizando os descritores "Doença de Parkinson”, “Estimulação Cerebral Profunda”, “Terapias Inovadoras”. Foram incluídos estudos publicados nos últimos 10 anos que abordavam o tema, estudos experimentais, revisões sistemáticas e meta-análises. Foram excluídos estudos publicados há mais de 10 anos, estudos que não abordavam o tema da pesquisa, estudos duplicados, de revisão não sistemática e com amostras não humanas. Os dados foram extraídos e analisados de forma qualitativa. Resultados: A terapia medicamentosa com levodopa continua sendo o pilar do tratamento da DP, porém, com o avanço da doença, sua eficácia tende a diminuir, exigindo intervenções complementares. A estimulação cerebral profunda (DBS, do inglês Deep Brain Stimulation) tem se consolidado como uma opção eficaz para pacientes com flutuações motoras refratárias ao tratamento medicamentoso. Diversos estudos apontam para melhorias significativas na qualidade de vida, redução dos sintomas motores e diminuição da necessidade de medicação após a DBS. Além disso, terapias gênicas experimentais vêm sendo investigadas com resultados promissores, como a entrega de genes que codificam enzimas envolvidas na síntese de dopamina diretamente no cérebro. Embora ainda estejam em fases clínicas iniciais, essas terapias representam uma possível revolução no tratamento da doença. Outro ponto de destaque é o papel das terapias não farmacológicas, como fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional e acompanhamento psicológico, que são fundamentais para o manejo dos sintomas não motores e a manutenção da funcionalidade. A integração dessas abordagens em um modelo de cuidado interdisciplinar tem demonstrado resultados superiores em comparação ao tratamento isolado. Recentemente, também houve um avanço no uso de tecnologias assistivas, como sensores de movimento, aplicativos de monitoramento remoto e inteligência artificial para auxiliar no diagnóstico precoce e acompanhamento da progressão da doença. Tais inovações têm permitido uma abordagem mais personalizada e centrada no paciente. Conclusão: Os avanços no manejo da Doença de Parkinson refletem uma mudança de paradigma no tratamento, com a ampliação do foco terapêutico para além do controle dos sintomas motores. As abordagens neurológicas emergentes, como a estimulação cerebral profunda, terapias gênicas e a integração das práticas multidisciplinares, têm contribuído significativamente para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes. Apesar das promessas, ainda há desafios como o alto custo, o acesso restrito a tecnologias avançadas e a necessidade de mais estudos longitudinais. Investir em pesquisa, políticas públicas de saúde e formação profissional é fundamental para consolidar essas inovações no sistema de cuidado à pessoa com Parkinson.
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